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Resumo: O presente estudo teve como objetivo inventariar a ictiofauna da Área de Proteção 
Ambiental Serra do Guararu, Guarujá-SP. Os peixes foram coletados entre 2011 e 2014 
utilizando diferentes artefatos de captura ao longo de um ciclo climático completo. Foram 

registradas 14 famílias e 21 espécies, sendo Phalloceros harpagos a mais abundante. Dentre as 
espécies registradas foram observadas três espécies exóticas e várias espécies também 

relacionadas à ambientes estuarinos. 
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Freshwater Island Fishes: Inventory of a Rainforest Remnant 

 

Abstract: The purpose of this study was to inventory the ichthyofauna of the Serra do Guararu 
Environmental Protection Area, Guarujá-SP. Fish were collected between 2011 and 2014 using 

diferente capture artifacts over a complete climate cycle. 14 families and 21 species were 
recorded, Phalloceros harpagos being the most abundant. Among the records species were 

observed, three exotic species and several species also related to estuarine environments. 
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Introdução 

 A ictiofauna dulcícola neotropical é a mais rica do mundo possuindo cerca de 40% das 

espécies conhecidas [1, 2]. Estima-se que 3.200 espécies ocorram no território brasileiro [3], 

porém devido a degradação do ambiente é possível que muitas espécies possam entrar em 

extinção antes mesmo de serem descobertas [4]. 

 Peixes dulcícolas que vivem no bioma de Mata Atlântica são caracterizados pela grande 

riqueza e endemismo, sendo dependentes da floresta para sua proteção, alimentação e 

reprodução [5, 6, 7]. Devido à degradação deste bioma, unidades de conservação foram 

criadas visando preservar a fauna/flora, porém não asseguram adequadamente a conservação 

da ictiofauna, pois muitas vezes as estratégias adotadas buscam primordialmente a conservação 

da biodiversidade terrestre [8]. Desta forma, o status de conservação da ictiofauna deste bioma 

é preocupante, devido sua vulnerabilidade [9, 10]. Em regiões insulares a vulnerabilidade é 

ainda mais acentuada, devido ao elevado grau de endemismo e ao risco de introdução de 

espécies exóticas [11].  
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Considerando a importância do bioma para a manutenção da ictiofauna dulcícola, assim 

como a sua vulnerabilidade devido estar situado em região insular, o conhecimento sobre a sua 

composição é prioritário para a conservação. Assim, o presente estudo representa uma 

importante ferramenta para elaboração de planos de gestão e manejo sustentável na APA Serra 

do Guararu. 

 

Objetivos 

O presente estudo teve como objetivo realizar um inventário da ictiofauna dulcícola da 

APA Serra do Guararu no município de Guarujá, São Paulo, Brasil.  

 

Material e Métodos 

As coletas foram realizadas em 13 riachos na região da Serra do Guararu (Fig. 1), 

localizada na Ilha de Santo Amaro, Guarujá-SP, durante um ciclo climático completo, entre 

julho/2011 e julho/2014. Os exemplares foram coletados utilizando peneiras e arrasto de picaré 

(ambos com malha 5mm) e pesca elétrica. Todos os exemplares capturados foram fixados em 

formol 10% e conservados em álcool 70%. A identificação taxonômica foi baseada em [5] e 

[12] e a nomenclatura revisada segundo [13] e [14]. Exemplares foram depositados no Museu 

de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP).   

 

Figura 1. Pontos de amostragem (círculos pretos) na APA Serra do Guararu, município de Guarujá-SP, Brasil. 



  ISSN: 2594-6153 

  

Anais do XI Encontro Nacional de Pós -graduação (2022) 85 

 

T. Dal Negro, J.A.P. dos Santos, M.M. Rotundo 

Resultados 

Foram coletados 9.897 exemplares de 21 espécies, 14 famílias e 11 ordens (Fig. 2). 

Cyprinodontiformes e Gobiiformes representaram 23,8% (cada) das espécies registradas, 

seguidas por Characiformes e Cichliformes (9,5% cada). A família com maior 

representatividade de espécies Poeciliidae (19%), seguida por Gobiidae (14,3%), Cichlidae e 

Eleotridae (9,5% cada). A espécie com maior abundancia numérica foi Phalloceros harpagos 

(≈60%). 

 

Figura 2. Espécies de peixes coletados na APA Serra do Guararu, Guarujá, São Paulo, Brasil. [A] 

Hollandichthys multifasciatus, [B] Hoplias gr. malabaricus, [C] Gymnotus pantherinus, [D] Callichthys 

callichthys, [E] Geophagus brasiliensis, [F] Oreochromis niloticus, [G] Phalloceros harpagos, [H] 

Phalloptychus januarius, [I] Poecilia vivipara, [J] Atlantirivulus santensis, [K] Xiphophorus helleri, [L] 
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Bathygobius soporator, [M] Eleotris pisonis, [N] Guavina guavina, [O] Centropomus parallelus, [P] Mugil 

curema, [Q] Awaous tajacica, [R] Synbranchus marmoratus, [S] Microphis lineatus. 

 

Discussão 

  Aproximadamente 85% ictiofauna dulcícola de riachos costeiros é composta de 

Characiformes e Siluriformes [15], fato não corroborado no presente estudo. As ordens mais 

abundantes foram Cyprinodontiformes e Gobiiformes, devido à proximidade com o Canal de 

Bertioga, o qual possui característica estuarina. As ordens registradas com maior 

representatividade de espécies no presente estudo são comumente encontradas em regiões 

estuarinas [16].  

Os riachos avaliados apresentam pequenas dimensões e possuem incidência de poluição 

antrópica (Ex. descarte de esgoto), o que favorece a baixa riqueza e a dominância de espécies 

mais resilientes, como P. harpagos e Poecilla reticulata, as quais são conhecidas por tolerar 

ambientes com baixa qualidade, geralmente inapropriados para outras espécies [17]. 

 Ao longo dos riachos avaliados foram verificadas algumas obstruções no fluxo corrente, 

o que resultou no isolamento geográfico parcial de algumas espécies, como a predominância de 

Geophagus brasiliensis a montante e Hollandicthys multifasciatus a jusante das obstruções. 

Barragens estão entre as principais ameaças ao ecossistema aquático continental brasileiro , 

juntamente com a poluição, pesca e introdução de espécies exóticas [18]. Neste sentido, é 

importante destacar que três espécies exóticas foram registradas na APA Serra do Guararu, 

sendo: Cyprinus carpio (carpa), Oreochromis niloticus (tilápia) e Xiphophorus helleri 

(espadinha). Espécies exóticas influenciam na competição por recursos alimentares de espécies 

nativas, também podendo disseminar organismos patogênicos [13]. Em riachos costeiros 

insulares, tais efeitos podem ser amplificados devido as pequenas dimensões e a ausência de 

conexões com outros corpos d’água dulcícolas. 

A ictiofauna insular apresenta características diferenciadas das áreas continentais em 

relação a riqueza, endemismo e relações intra e interespecíficas, sendo menos diversificada e 

com maior grau de endemismo [19]. Devido sua fragilidade, medidas de conservação são 

prioritárias e devem ser adequadas com sua complexidade e níveis de impacto antrópico [20, 

21].  

Conclusões 

A ictiofauna dulcícola da APA Serra do Guararu apresenta baixa riqueza quando 

comparada a áreas de Mata Atlântica continentais. Tal característica está associada a relação 
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direta entre os riachos costeiros e o ambiente estuarino, assim como aos padrões biogeográficos 

insulares e aos impactos antropológicos existentes.   
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